
1. ENTRADA 
1. A tua Igreja vem feliz e unida, agrade-
cer a ti, ó Deus da vida. Com grande júbi-
lo, rezar, louvar, e a Boa Nova ao mundo 
anunciar.

É tua Igreja, Senhor, que canta com 
alegria. Esta que busca o amor viven-
ciar todo dia. Que vai levar salvação, 
esta é a nossa missão.

2. Nós que fazemos parte desta Igreja, 
que missionária é por natureza. Te damos 
graças por teu esplendor, seremos eco do
teu grande amor. 
3. Todos os povos serão teus discípulos e 
batizados com teu Santo Espírito. Temos 
certeza de tua companhia nos dando for-
ça hoje e todo dia.

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus de poder e mi-

sericórdia, dignai-vos afastar de nós toda 
adversidade, para que, sem impedimento 
do corpo e do espírito, nos dediquemos 
com plena disposição ao vosso serviço. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(Sb 6,12-16)

Leitura do Livro da Sabedoria:
A Sabedoria é resplandecente e sempre 

viçosa. Ela é facilmente contemplada por 
aqueles que a amam, e é encontrada por 
aqueles que a procuram. Ela até se anteci-
pa, dando-se a conhecer aos que a dese-
jam.

Quem por ela madruga não se cansará, 
pois a encontrará sentada à sua porta. Me-
ditar sobre ela é a perfeição da prudência; 
e quem � car acordado por causa dela, em 
breve há de viver despreocupado. Pois ela 
mesma sai à procura dos que a merecem, 
cheia de bondade, aparece-lhes nas estra-
das e vai ao seu encontro em todos os seus 
projetos.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 62)

Ass: A minh’alma tem sede de Vós e vos 
deseja, ó Senhor!

— Sois Vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a 
aurora ansioso vos busco! A minh’alma tem 
sede de Vós, minha carne também vos de-
seja, como terra sedenta e sem água!

— Venho, assim, contemplar-vos no tem-
plo, para ver vossa glória e poder. Vosso 
amor vale mais do que a vida: e por isso 
meus lábios vos louvam.

— Quero, pois, vos louvar pela vida, e ele-
var para vós minhas mãos! A minh’alma 
será saciada, como em grande banquete 
de festa; cantará a alegria em meus lábios.

— Penso em vós no meu leito, de noite, 
nas vigílias suspiro por vós! Para mim fostes 
sempre um socorro; de vossas asas à som-
bra eu exulto!

7. SEGUNDA LEITURA 
(1Ts 4,13-18)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Tessalonicenses:

Irmãos, não queremos deixar-vos na 
incerteza a respeito dos mortos, para 
que não � queis tristes como os outros, 
que não têm esperança. Se Jesus mor-
reu e ressuscitou - e esta é nossa fé - de 
modo semelhante Deus trará de volta, 
com Cristo, os que através dele entraram 
no sono da morte.

Isto vos declaramos, segundo a palavra 
do Senhor: nós que formos deixados com 
vida para a vinda do Senhor não levaremos 
vantagem em relação aos que morreram.

Pois o Senhor mesmo, quando for dada 
a ordem, à voz do arcanjo e ao som da 
trombeta, descerá do céu e os que mor-
reram em Cristo ressuscitarão primeiro. 
Em seguida, nós que formos deixados 
com vida seremos arrebatados com eles 
nas nuvens, para o encontro com o Se-
nhor, nos ares. E assim estaremos sem-
pre com o Senhor. Exortai-vos, pois, uns 
aos outros, com essas palavras. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
É preciso vigiar e � car de prontidão; em 
que dia o Senhor há de vir, não sabeis não!

9. EVANGELHO (Mt 25,1-13)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
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Que ela alimente nossa Fé, Esperança e 
Caridade!

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos � lhos e � lhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça.

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a 
mesma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, / que Convosco vive e reina, / na 
unidade com o Espírito Santo./ Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão.
Hoje são teu corpo, ceia e comunhão. Mui
tos grãos de trigo se tornaram pão.

Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em fruto e missão. Toma, 
Senhor, nossa vida em ação, para mu-
dá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram vinho. 
Hoje são teu sangue, força no caminho. 
Muitos cachos de uva, se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas, feitas vocação, hoje 
oferecidas em consagração. Muitas são as 
vidas, feitas vocação.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Senhor, olhai com benevolência para 
o sacrifício que apresentamos, a � m de 
que participemos com amor do mistério 
da paixão do vosso Filho. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as 
saídas como o Pai me pediu. Portas eu 
cheguei para abri-las, eu curei as feridas 
como nunca se viu.

Por onde formos também nós que bri-
lhe a tua luz. Fala, Senhor, na nossa voz, 
em nossa vida. Nosso caminho então 
conduz, queremos ser assim. Que o pão 
da vida nos revigore no nosso “sim”.

2. Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes 
da vida que meu Pai vê melhor. Luzes 
acendi com brandura, para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam: Procurei bem aqueles que nin-

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-
pulos esta parábola: “O Reino dos Céus é 
como a história das dez jovens que pega-
ram suas lâmpadas de óleo e saíram ao en-
contro do noivo. Cinco delas eram imprevi-
dentes, e as outras cinco eram previdentes.

As imprevidentes pegaram as suas lâm-
padas, mas não levaram óleo consigo. 
As previdentes, porém, levaram vasilhas 
com óleo junto com as lâmpadas.

O noivo estava demorando, e todas elas 
acabaram cochilando e dormindo. No 
meio da noite, ouviu-se um grito: ‘O noi-
vo está chegando. Ide ao seu encontro!’ 
Então as dez jovens se levantaram e pre-
pararam as lâmpadas.

As imprevidentes disseram às previden-
tes: ‘Dai-nos um pouco de óleo, porque 
nossas lâmpadas estão se apagando’. 
As previdentes responderam: ‘De modo 
nenhum, porque o óleo pode ser insu� -
ciente para nós e para vós. É melhor irdes 
comprar dos vendedores’.

Enquanto elas foram comprar óleo, o 
noivo chegou, e as que estavam prepa-
radas entraram com ele para a festa de 
casamento. E a porta se fechou.

Por � m, chegaram também as outras 
jovens e disseram: ‘Senhor! Senhor! Abre-
-nos a porta!’ Ele, porém, respondeu: ‘Em 
verdade eu vos digo: Não vos conheço!’ 
Portanto, � cai vigiando, pois não sabeis 
qual será o dia nem a hora”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso... 

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Neste mês, dedicado á conscientização 
do Dízimo, agradecemos ao Pai pela vida 
de cada um que integra a família dos que 
servem a Deus por meio da generosida-
de e da � delidade. Neste � nal de sema-
na, também consagramos nosso Dízimo, 
lâmpada para tantos que buscam a Boa 
Nova do Reino. Rezemos juntos:

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos
apresentamos nosso Dízimo:/ uma ofer-
ta desta comunidade.

LADO B: Aceitai-o como sinal de agra-
decimento /pelos muitos dons que de 
Vós temos recebido.

LADO A: Que esta oferta ajude a manter 
a Igreja que Vós nos destes / e cumpra 
com alegria sua missão evangelizadora!/ 

Liturgia Eucarística

Rito da Comunhão

guém procurava e falei de meu Pai. Po-
bres, a esperança que é deles eu não quis 
ser escravo de um poder que retrai.

4. Vejam: Semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo, qual perigo sem � m.

5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei 
os caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, 
recusei os esquemas, Eu não quero opri-
midos, quero um povo de irmãos.

6. Vejam: Do meu Pai a vontade eu cum-
pri passo a passo, foi pra isso que eu vim. 
Dores, enfrentei a maldade, mesmo fren-
te ao fracasso eu mantive o meu “sim”.

7. Vejam, fui além das fronteiras, espalhei 
boa-nova: Todos � lhos de Deus. Vida, não 
se deixe nas beiras, quem quiser maior 
prova venha ser um dos meus. 

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Fortalecidos por 
este alimento sagrado nós vos damos 
graças, Senhor, e imploramos vossa cle-
mência para que, pelo dom do Espírito 
Santo, perdure a graça da santidade na-
queles que receberam a força do alto. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita.  Ave Maria...


